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CIDADES CORREIO BRAZILIENSE 

em recursos, creche eaça fechar 
Em Samambaia, 120 menores podem ficar 
'sem assistência, pois convênio com Secretaria 
:de Desenvolvimento não foi renovado 

Acreche Grande Príncipe, em 
Samambaia, que atende 120 
crianças entre dois a seis 

anos, filhos de mães carentes, pas-
sa por sérias dificuldades financei-
,Das e corre o risco de fechar as por-

atas em poucos dias. 
,,,,, A creche funciona há quatro 
anos, mas o convênio que manti- 
nha com o Centrõ de Desenvolvi-, 
.mento Social (CDS), de Samam-
baia — órgão ligado à Secretaria 
de Desenvolvimento Social — não 

,,foi renovado. Anteriormente, a Pe-
_queno Príncipe mantinha contra-
to com a extinta Legião Brasileira 
de Assistência (LBA). Em dezem-
bro, quando ainda vigorava esse 
convênio, a LBA repassou à creche 
a última verba, no valor de R$ 1,7 
mil. De lá para cá, a Grande Prínci-
pe tem vivido de doações. 

FALTA DE HIGIENE 
A assessoria dé comunicação da 

Secretaria de pesenvolvimento 
Social confirmou que o CDS de Sa-
mambaia não renovou o convênio 
:com a creche porque, em recente 
vistoria, foi constatada falta de hi-
giene. Além disso, segundo o rela-
tório dos responsáveis pela visto-
tia, há denúncias de que mães ca-
rentes pagavam para que seus os 

'filhos lá permanecessem. 
A diretora da creche, Maria Bar-

bosa, desmente o relatório. "O 
que acontece é uma implicância  

política por parte da direção do 
CDS de Samambaia. Eles me dis-
seram claramente que não tinham 
interesse em renovar o convênio", 
acusa. "Quanto à história de que 
os pais pagam para os filhos fica-
rem na creche, é mais uma menti-
ra. Eu tenho um abaixo-assinado 
de todas as mães negando a acusa-
ção", revida. 

Diante çlo abaixo-assinado, en-
viado à Fundação do Serviço So-
cial, a questão pode tomar outro 
encaminhamento. A assessoria de 
comunicação da Secretaria do De-
senvolvimento Social informou 
que o órgão recomendou ao CDS 
de Samambaia que voltasse a en-
trar em contato com a creche, para 
analisar a situação. 

SEM PAGAMENTO 
Para piorar a situação, os sete 

funcionários alegam que desde ja-
neiro não recebem pagamento —
um salário mínimo. 

De acordo com a diretora da 
creche, quando a LBA foi extinta 
houve uma reunião com represen-
tantes da Fundação do Serviço So-
cial, para que eles explicassem as 
mudanças no convênio. "Pediram 
que eu providenciasse toda a do-
cumentação e a enviasse ao,órgão, 
para dar início à contratação. En-
treguei a papelada antes da data 
prevista. Tenho tudo protocola-
do", sustenta Maria. Na creche Pequeno Príncipe, criançaS de 2 a G anos, filhas de mães carentes de Samambaia, esperam por uma saída que evite o fechamento da instituição 


